
ESTADO FEDERAL DE SANTA CATHARINA
ANNO XI

TTPOGRAPHIA E REDACÇIO )
PUC! 15 .�BIlO, K. 14 ,

I PROPRIEDADE DE (
MARTlt4HO CALLADO & EDUARDO HORN'

Semana San ta
Quantia agenciada hon-
tem.......... . 44$900
Quantia publicada 346$000

390$900

»WIKING'
Este vapor do Cabo Subma

rino segue hoje para o Rio de
Janeiro, a fazer uns ligeiros
reparos de que carece, devendo
brevemente voltar a este porto,
onde continuará a estacionar.

BlUMENAU
Em lO d'J correu te, entrou

em exercicro du CcLfg,) de promo
tor publ.co interino d:l cim uca

de Blurnen .u o cidudã i Felippo
O,JCr k.

cGeorg Dooth»

Este lúgar inglez, de '280 to·
neladas, fundeou huntem pro
ximo a Santa Cruz. Procede de
Cardiff e destina-se a Irnbituba,
com carregamento de carvão

para li E. de F. D. Thereza
Chrs tina.
Trouxe 45 dias de viagem e

é seu commandante o sr. G.
Frinick. A tripulação consta de
8 pessoas.

No lugar de ::,0 supplente do
juiz municipal do termo do
Tubarão, foi reintegrado o ci
dadüo Antonio Corrêa de Souza.

Foi considerada professora
de 2" entrancia, passando a

perceber os vencimentos mar

cados na respecti 'I a tabella
para os professores de 2° ca

thegorin, d. Bemvinda do Car
mo Ferreira Barbosa.

Diz o J o.,.nCXJ�, de II do
corrente.

« H lje deverá ser assignado
o decreto que concede aos ba
clnreis nomeados juizes de direi
to e municipaes, de orphãos ou

subsututos dos ju zes de direito,
além de cem nul róis para o

pruneir o estabelecunento, um I

ajuda. de custo para transporte
que lião passa-á de. novecentos
mil réis.

«Os desemba gadores de outra
relação, que uã» seja à desta
capital, nomeados �lUi�'ros do
supremo trl banal de Justiça e os

Juizes de direito que passem a

desembargador de relações em

outro estado lerão ajuda de custo

que não excederá de deus con

Los de réis. ,

'lOMBA'
Este rebocador regressou

ante-hontern ás 9 horas da
noite.
Foi em procura do CAVOUR,

levando a seu bordo o capitão
do podo.

O LOMBA chegou só até á
barra da Laguna. O CAVOUR
diz-se ter chegado no Rio
Grande do Sul.

o sr, ministro da tmrinhi,
sempre disposto a aUender á�
reclamações justas das classes
da armada, resolveu conservar

as sobrecasacas, do novo unifor
me, aos machmisus de 3" e 4&
classe e a05 praticante de machi
n1S, com os respectivos dlst nc
tIVOS.

Foi nomeado para servir no
cruzador Çpa,T'nahyba, o

guarda.marinha Durval Melchia
des de Souza.

Vão ser condecorados com o

habito da ordem militar de S.
Bento de A ViZ os srs. capitães
tenentes Innoeencio Muque:; de
Lemos Basto. Jose Gonçdves
Leite, EmlllO Carvalhaes G mes

e FI'31lClSCJ dos Sa{ltos Matb,
e os i OI tenenles Jnsé Lopa, da
Silva Lim'l, Joaqlllm Jose Di s

de Aguiar, Igoacl() LUIz de
Azevedo ClJsh, A(J,nlS{) H�nrl
qu� NiIU, Othutl de Carvalho
llulhãLl, Angu.'ilo Fr UctUúSLl
MLl.Heiro d I Silva, Anlolllll

Leopoldlllo da Silva e Jusllola.
no de Oliveira S 'uz� e Mello.

cGAZETA DO POVO J

Este nosso co liega da ca pi
tal do Estado de S. Paulo, que
se publica á tarde, acaba de re

formar todo o seu material, ap
parecendo agora mais PSCHUTT.

Coincidiu esse melhordmen
to com a entrada do sr. Alfre
do Prates, qu� substituiu o dr.
.Tesuino Cardoso na direcção
d'esse orgam paulista.

.

Auxiliando o novo propne
tario, estão na redacção da G,�
ZETA os intelligentes acad(!(m·
cos de direito Americo de Cam
pos Sobrinho e Luiz Quirino
dos Santos, dous nomes já fes
tejados no jornalismo da Pau
licéa.

Está encarregado da gerencia
o cidadão Miguel Ribeiro, cuja
actividade no desempenho de
cargos congeneres ',Ilu.ito in
fluirá para que o dIano v.es·
per tino pa ulista siga im paVido
o caminho da publicida le, no

meio das maiores felicitades.

D.l RIO, en tI ou bonLem o

biate naCIOnal JMaT'ia" de i8
t()nelada�, mestre AntolllO Nu
Ile� de OI,vl'lra, e efplpageOl 4
peSSOJS InCI::hlve v' ll1iJ:ilre.
Veio cm lastro.

PARA O' TUBARÃO
Segue hoje, no LAGUNA, com

destino á villa do Tubarão, o

cidadão alferes Brasiliuno Al
ves do Nascimento. delegado de
policia d'aquella localidade.

C>bi1;O
Mais um rude golpe da sor�e

soffreu hontem o nosso partI'
cular amigo Francisco �larga
rida com o fallecimento de seu

filhinho Frederico.

.\SSIGNATURAS
Trimestre (capital) 38000
(Pelo correio) Semestre 7S000
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Da janellinha do meu observatório,
vi, hontsm, atravessar a rua uma

moca.

E"que bonita que ella era I
Eu quando vejo mocas bonitas, fico

logo �omo um macaco' quando vê ba-
nanas.

.

Sacudi-me todo, espanejei-me, ali
sei o cabello e tossi para chamar-lhe a

attencão,
Mas a moca nem se dignou levantar

um bocadinho os olhos... .

E flue bonitos olhos qU,e ella tiI?-ha I
li: continuou a andar, num passinho

ligeiro e leve, assentando �al e mal
no chão os seus mimosos pes calçados
elegantemente. .

E que bonitos pés que são os d'ella I
Ao chegar á esquina. voltou-;"le um

pouco e olhou para a minha sotea ...
Ai! quasi me atiro á rua.
Desco as escadas de quatro em qua

tro degráos para seguil-a, para saber
onde ella mora, para passar tres, qua
tro, dez, cem vezes por dia p�la sua

rua para namorai-a, para apaixonar
me por ella, e, finalmente, para pedil-a
em casamento.
Quando cheguei á esquina, já não a

vi.
Por que rua .tomaria ?
Fiquei um momento. perplexo, sem

saber que partido adoptar. , _

Por fim, entreguei-me a. pro�ec�ao
do acaso e atirei-me pela primeira
rua mettendo o nariz para dentre de
tod�s IIS casas, farejando como um

galgo.
Si via um vestido quebrar um canto,

desandava a correr, e, arquejando, sua
do deitando a alma pela bocca, che
ga�a ao pé do vestido.i. _

.Não era ella: uma illusão de menos.

uma esperança perdida, . _

Continuei a minha pereg�lI?-a�ao.
Percorri todas as ruas, visitei todas

as travessas entrei em todos os bee
eos subi todas as ladeiras, desci todos,

d'os morros, coberto e poeira, com. os
callos n'um estado de conflagração in
descriptivel, os sapatos enla�eados! o

collarinho transforma-io n um mm

gáo. .

Já desacorocoado, derreado, quasr
morto, recolhia-me á sotéa, vagaroso,
pisando sobre brasas, quando pa�eceu
me ver voltar o canto um vestido da
mesma cor do d'ella.

.

.

Quiz correr mas os meus maldictos
callos deram'um grito e declararam
solemnemente que se oppunham ao

meu desejo.
,

Era uma covardia si eu recuasse a

voz dos callos.
Comecei a saltar como aquelle perú

que dançava sobre arêa quente, e, de:
pois de pasmosos [esforços, consegui
chegar ao canto.

.,

Já a visão tinha desapparecido, ti
nha-se esvaiado talvez para sempre.
Murcho e triste, tornei aos meus

penates, n'um estado deploravel e com
uma febre desabalada.
E que febre que era a min�a!
Eis a rasão porque fica hoje .0 «Jor

nal» sem artigo «da sotéa», artigo q�e
é substituido pelo seguinte annunclO

escripto com todos os <<ticsll gramma
ticaes e amorosos:

ANNUNCICJ
«Um mancebo todo coracão e alma,

todo amor e paixão, todo romantico e

sentimental, deseja saber onde mora a

mOC'l bonita de olhos bonitos e pes bo
nitôs, que hontem, por volta de meio
dia, passou pela rua tal e voltou a es

qUillll da rua tal. Trata-se de um ca

samento, si ella fór encontrada, e de
um suicidio, si não houver quem d'.ella
dê noticias. Pede-se ás almas cal'ldo
sas que escrevam para a «Sot�a», rua

tal numero tantos, sendo gratificadas,.' .

SI o eXlgerem.»
REPOR'l'ER

"lnpores
Em viagem do lHo para os

portos do sul, estiveram il n te
hontem no port I desta capital
os vapores RIO de JANF.IRO e VI
CTORIA, e hontem o CHATHA�I,
procedente do sul.

Do Norte do Estadoregressoll,
ante-hontem, o cidadão Este
vão Pinto da Luz, despachante
da Alfandega desta capital.

'(,hesouro do Estado
llendimento de 1 a 17 de Março:
1890

Renda geral.. ....... 4:9568931
I) especiaL.... 4188214
)) municipal.. 38283785:7578523
1889

Renda geral.. ....... 3778244

6:1348767

IlheUllH,thuno - Cura t..::oostipaçõel!li-O Angico
corupl.Ha com o EI'ur d·, V,�lillDe com Tolú e Guauo.d'4 l-taulveira,
\ii GIl�ct;. de Rauli9aira.. cura radioalmente.

Imposto de consumo arrecadado pe
la alfandega de 1 a 15 do corrent?:
Geral. . . 3:7628517
Especial. . . . . .. 4948548

4:21);'061>

PORTUGAL E INGLATERRA
Lisboa, 9.-Barjona de Frei

tas, nosso embaixador em Lon
dres, não lhe sendo possi vel
chegar a um accordo com o ga
binete de S. James, resolveu re
tirar-se devendo ter deixado
hontem á tarde a metropole in
gleza.
Foram taes as propostas fei

ta lId n osso representante pelo
mnister io Salishury, que todo
o porluguez brioso r'everia re

pelil-as in limirre.
�lais do que nunca, po. tan

to, temos imminente a guerra.
Não foi tambem possível ao

nosso embaixador fazer com

que o gabinete inglez aceitasse
uma só das propostas de nosso

governo.
Lisboa,jl1.-0 IhARIO DO Go

VEHNO pnblicou hoje o decreto
dissolvendo a carnaru munici
pal d'esta cidade.

O presidente da camara só
cedeu á forca, e enviou as cha
ves do cofre da camara ao juiz
competente, declarando que ia
appellar para o Supremo Tri
bunal de .J ustiça.

Os vereadores que compu
nham a camara dissolvida, fo
ram alvo de uma estrondosa
manifestação popular. �

03 jornaes opposicionistas
atacam com violencia o neto do
governo.

A força de policia conserva
se de prevenção nas esquadras.

A ordem não tem SIdo alte
rada.
Lisboa, 11.-Por decreto. do

governo, ficou. �oje disso I vid.a
acamara municipal desta capi
tal. O decreto foi executado sem

incidente: reina completa tran

quillidade.

Cnixa EeollorniCft
Movimento de 15 de Março.
En trada . 1258000
Retirada 1438000

188000
Saldo dos deposites na

preaen+e a!ltll 644:278'480 I I
..

·T1in.•.• 1;1in..•••
XXVIII

Emfim! a grande palmeira,
Depois de muito cavaco,
Na paz serena dos justos
Descança no seu buraco.

Foi urna lida damnad(l,
Um labutar do diabo,
Que eu já dizia commigo:
-A cousa não vai a cabo.-

Mas foi, depois de dous dias

Expôr ao sol as raizes

Que ameaçavam de todos

Caras, olhos e narizes.

Agora o meu doce anhelo,
E quem diz isto não pecca,
E' que apoz tanto trabalho

Não flque a palmeirra secca.

Quero vel-a outra vez verde,
As verdes palmas abl'lUdo,
E a sua formosa sombra

Nos canteiros esculpindo.

S6 assim salva-se o gasto
Da não pequena «cobreira))

A que deu causa somente

A remoção da palmeira.

·1
I

�
"
ii
"
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JorD.�l do Oommerolo

lv.[I1.:.t..A.GEN"S
Eu caminhava ... Enchia o campo olento aragem.
Como uma rosa enorme, ha pouco, o sol nasecra,
E n'um vasto rumor de aurifera poeira
Outro sol a surgir no fundo da paysagem.

A luz, que tem na loira aurora o 10irQ pagem,
Que faz brotar a flôr dos olhos da caveira,
Que crava no deserto intérmino a miragem,
E ante a qual abre o céo como o leque a palmeira.

De longe, aureolar um santo parecia!. ..
Quando perto cheguei, a ultima agonia
Vi de um cão; pobre gallo esgravatava o cisco

Por entre vidros, terra, e algumas pedras toscas;
Fervilhava por cima um turbilhão de moscas .

E era n'isso que a luz puzera o augusto disco! .

LUIZ DELJINO

casal Siefts a idéa de se ir esta
belecer em Hoboken, e chegou
mesmo a offerecer a Catharina
um bom emprego em sua fabri
ca. Acceitaram logo, e tudo
andou muito bem até o dia em

que o filho mais vefho de Gor
ze sahiu de Philadelphia e foi
para Hoboken, afim de auxiliai'

NOS ESTADOS UNIDOS DA A�fERICA o pae na direcção do estabele-
DO NORTE cimento.

(Continuação) Annuviou-se logo depoisPor toda a parte nos Estados- aquelle ceo ate então sempreUnidos, assim nos costumes limpo, e, não venclo o moço
como nas leis, se nos depara �m bons olhos a influencia
essa anciosa solicitude muitas que sobre seu pae exercia a
vezes excessiva, a favor da mu- sra. Siefts, teve esta de sahir
lher. Não podemos comprehen-: da fabrica.
der certas sentencas relativas a

factos, em que nosso septicismo Separado de sua querida Ca-
tharina, o velho industrial fi

europeu não vê senão uma tra-

ça vulgar ou feia especulação,
cou como corpo sem alma, va

no emtanto ninguém se admira sando então sua paixão em

no Novo Mundo. cartas incendiarias. Chegava a

Custa-nos acreditar que uma
escrever-lhe duas e tres por

senhora casada possa apresen-
dia. Em umas jurava despo

tar-se perante um tribunal para
sal-a ainda.que ella não enviu-
vasse senão aos oitenta annos,depôr contra si mesma, exhibir

cartas de seu cumplice, com o pelo que, attenta a edade do

fi ó d f I did rico industrial, se vê que elle
im s e. orta ecer um pe 1 o

contava viver e arnal-a até aosde indemnisação, feito pelo
marido contra o amante, e es-

cento e quatro annos. N'outras

tribado no facto de haver o
mandava-lhe pelo correio mil

accusado chamado a si a affei- beijos, circulando com amorosa

ção que a mulher só deve ter complacencia em quanto tem

para com seu legitimo esposo, po se podem dar mil beij os.»
AT'l'ENATlON OF HER AFFECTION. Mas não se contentava com

Catharina Siefts tinha qua- essas divagações de um coração
renta annos quando conheceu em brazas: marcava-lhe entre

Gortze, EX-ALDERMAN de Hobo- vistas, e, pontualissimo, era

ken, proprietario de uma gran- sempre quem primeiro chega
de fabrica, viuvo e muito rico. va: offerecia-lhe -elicados jan
Gortze, que não parecia ter tares nos estabelecimentos, em
sessenta e quatro annos de que se come melhor; e, multi
edade, tão desempenado e ale- plicando as escapulas, levava-a
gre era, apaixonou-se, da noite para Long-Braneh e outros 10-

para o dia, pela sra. Siefts, gares amenos; e dava tratos a

bonita e corpulenta dona de imaginação 'afim de inventar
uma casa de pensão em Nyak. pretextos para poder ficar livre
O ser casada não foi para' ella um ou dous dias, suggerindo a

motivo para não receber nas Catharinu desculpas para que
palminhas das mãos o opulento Siefts a deixasse sahir de casa.

industrial, que (elle mesmo o Nunca houve namorado mais

dizia] seduzido pelos encantos apaixonado, mais fiel; nunca

de Niuk, ia frequentemente nenhum ardeu em mais intensa

passar ali um, dous dias, en- chamrna nem teve a impruden
contrando na dita casa de pen- çia de escrever tantas cartas
são a tranquillidade de que tão compromettedoras. Do qumtal da essa, un.le ro

carecia seu espirito, quando Este estado ideal talvez se E' hojt.l omcial de dia o clOa side o sr. SylvlO Polllco, á lua
muito atribulado pelas preoc- houvesse prolongado até ao dia dão c,�pllão Affon5Q l?irmo de Ju Thejtro II. I, f,Ham rouba.
cupações industriaes. de hoje, se o acaso ou algum Mello e Je estado maior o alfe do� alguns ubject03 na nOlle,
A principio ia acompanhado gemo máo não tivesse feito cum

res Adolph,) FernCluJe,:; Mon. de 13 do corrente.das filhas; mas depois achou que Gortze visse n:} casa de
lelfO.1

..

I Os ga unos vlsilaram, namelhor não evar lllnguem pasto, onde costuIllava a mo-

comsigo; e, quando () marido çar, o formoso rosto, o nariz Baixou bl)ntem á enferm'Hia me�ma nOlle u quilllal da C I�a OUlMTIMO BOCAYUVA
precisava sahir por causa de um tanto arrebitado, os olhos millt:lr t praç:1. . de residencla do sr. capitã!} A bOldo do vapor PO.,..tl.J;�
seu negocio, Gol'tze ficava fa- travessos, os labios rosados e Burlamaqufl, á IUL E�leves Ju. gaZ, chegou ao RIO, DO dia 9
zendo companhia á sra. Siefts. as louras trancas ria uma cria- Reculheram-se bonLem ao 10 Olor, �,lendo roob:dll algun� do corrente, do Rio dó PraLa, oA despeito, porém, da ÍI'equen- zinha, que p'ela vez primeira f 'd b 11-

.

d d
. perú3, retlraram·se trallqu!lIa· :H. QuintlUo Bocayuva, ml'nl'''Lrocia de suas vistas e da pontua- ulli tinha ido comer. Diante de erl o ala lao, VIU os a capl' menLe. do evterl'or.

�

"

,

l'b l'd d I d tal federal, 1 cabo e 2 praças. Ãlidaae e 1 era 1 a e com que tantos encantos, o ga antea 01' A policia ... estava lranLJuil A's 6 horas da larde (esem.pagava as contas que lhe eram ALDER1\'IAN capitulou, esquecido la, bem tranqu dia. bapresentau;:s alli, a casa de dos juramentos e das cartas que Brollchite e (Oouqui"
arcou s. ex., sendo recebido

pensão ia tudo a olhos vistos, dirigira á sra. Siefts, de tudo (.I;"io- Está I"l�:lficCldo que Q Mol,:sLia da pelll."- no largo 00 Paço, junlo á pon·
pela agua abaixo. Aperceben- emfim que nãG era sua nova UIlÍCO reruodio é o Angico com Unico merhc\mento: o Elixir de te da Estação de Fnburgo, p'lf
do-se d'isto, Gortze suggeriu ao apaixonada, a qual' peccava por Túlú e Guacll.d� l\_auliveira. Velame fl Guaco. de Rauliveira. orras bandas de musiCl, uma da
�,.����������������������_�����������AW��.��������������������������r=���
F OL li -!G' T

-.,. Vi 201 A C0n:lmoção ne G,I(J.,fi'ddu Olga. carreg"u o ��l) OVtd soo -M.iS, alé onLio não fica llD· de uma profunda commoção iu-.JJ.:.J 1 .Ü.L.
b' l h d t d "'o f ç f st t'!:l1reCla augme'ltar. I' o ') e piil',�C>l1 e repen e pro, ga a, que eu n", CI a � as a . erl(,r; urna cornmoção alegre.

Vlvlanna reparou nisso. sa i1t:l lima r,·flexã, [lr"fUllÚil. MoulDouttel -Está 9átisfeita, não' é ver.
-Meu Deusl murmurou dia. -E' verdClde o qu� está dIZ"lll' -Não pelo çontrarlo. a partir dadel perguntou-Ibe Vivianoa

Otlue teul meu pClI? do disse ella, cuntempl:llldo·a de hoje, Mournoutte desappHe. reparando na felicidade que I'es.
-Joanna tambem tinha esse c IlD os ·��us grdTlde olht's b '!lo>; e cerá da vU!a das Gaivotas. pirava a meiga e encantadora

mesm,� medo do� gCltos. tlls.;e elle O l�aes; mas é mais forb do que -Como é bua e cumo eu "es· physiollnmia da Russa.
muito baixinho,um medo que lhe eu .. nao P0,1S0 Queria f(lZI�r Ces- timo. E' verdade, diss(:j esta, a.Jivi
chegllva ti produzir syncopes. ta a M,Jurnoutte, unicam!Jnte Em um cant,) Godofredo era. nhou, el'.:1ctamente estou muito
Olga voltava a si. a mlfqupza porque a senhor::!. gdsta delle. vava as unlhs na carne do pei. satisCeih.

nào I'Aspolldeu. Quero com t )das as minhas for- t E ã é
.

d'o. - se n o 10 IScrição per-
Com os olhos muito a'sustad·,�, ças, mas, quando rrlU apiJl'<lxlm", -Ah! é Jeanna! mumuruu el1'1 guntar lhe porqufiI, queira d1Z8-

a pequenita olhou a roda <IH si. é mais forte ti J q e tudo, come- comI) louco. lo a uma amiga qUi se alegra-Mourooutte! disse alia tr·'3· ço a tremer, agooio-me e adeus! Diz.m'o o coração: M1S quem com as sllas alegrias; essa Con.
mendo, tenho medo. Vivia:JlJa não insistlO. C'JbrlO

I á vencida disso, não é \'ardade9
E d b ! Olga de beijos me (:jdC aI'ecel e�se terrível my:!-

E t ff
'

escon eu a C�I eça no seio, e terio! - � Oll, eSsa a .acção rara queVivianna que a tiuha nos joelhos -Se. qU8 e; UlOa menina [flui- '7 a senhora me dedl(�a. aprecio-a
e desatou a soluçar. to boa, dis�t!-lile (:jila. � que estás e pago-a no centuplo,a mniha fe-
Era O fiim da crise nerv"sa. dlsp lsta a fazer iudo quanto DOS RUSSA OU ITALIA.NA ? lecidade provém de que o mell
-Não te parece, disse-Ih,! a ró!' agradGlvel. o medo qu j tu Alguns dias depois a Sra. Ba- marido chega amanhã, o mell

marqui'za quando a via mais � •• ! tens do M'Jurnolltte, pl'ovém dõ sillkef chegou radiante á villa marido que é tão bom tão intel
cegClda, 'qulJ uma menin'l tão ill-! uma stlosaçã) Del'vo�a, de que tu das Gaivotas.

, �

ligente, tão leal, a 'quem amo
telligente como tu, deV':lria pt'lI-1 será� senhoi';j máis tal'àe, q ando 03 seus olhos dI'! velluao, de .Iuu�-lmente. de quem tenho or-
sal' que se Monmoutt.,; fLlsse um i fÔr'es rlialOr. ordinario cheios de uma

invenci.j' gulho e que terei a salisfçllo de
animal perigoso. nós não o tel'l' jl -PtJDsa isso?

.

vel OlelaDcolt�, brilhav!); nas lhe aprds9ntar se IUII permiUir.
a�o$ em cas'" -&st�a certi dls.io. ,�ilÇO�i 41111.1 \,li"!le·lbe "reAer.g

,

muito esquiva, seja dito de

passagem.
A sra. Siefts, que tem expe

riencia da vida e força de von

tade, e havia guardado cuidado
samente as cartas de Gortze,
desconfiou do que se passava;
não tardou a apurar a verdade
e foi ao encontro de sua rival.
O industrial era o liame que
as unia á outra. « Isto consti
tuio (dizia Catharina) um como

parentesco entre nós duas.»
Aberta a porta das confiden
cias, verifloarnm ellas que no

dia de anno bom Gortze as

presenteara com : joias muito
parecidas, sendo, entretanto de
maior valor as que déra á jo
ven loura: além d'isto, pro
mettera a esta mil dollars se

quizesse ser sua espo�a; ella
pedira tres mil � o negocio
ainda não havia sido fechado.
Logo que teve certeza d'esta,

coisas, a sra. Siefts foi refe
ril-as &0 seu marido; entregou
lhe as cartas do ALDERiHAN;
explicou com as menores mi
nudencias q ue o dito ALDERMAN

havia desviado em seu proveito
os thesouros da ternura que a

esposa deve a seu marido; que,
procedendo por tal modo Gor
tze havia prejudic Ido muito
Siefts, o qual devia reclamar
d'elle uma indemnisacão. Esta,
deoois de madura reflexão dos
dous esposos, foi computada
por ambos, na melhor harmo
nia, em 50 mil dollars (toO
contos de réis).

E' nO@f8(). correl!lflon

dente em Par·itil. {Hill-a

Illnnun(�in� e ,"eclatnes.

Guarnição
o 25° hrtalhão de in] urter ra

dá o reforç., di) costume e o

corpo polrcial a guaru.ção da
cidade.

o sr. A. LOl"et.te" rua

Caulnartin. n.61.

o GA�AM[NTO E� DIVORCIO

00 nort� do Eioitado

Chegou ante-hontem o com

mercianle cidadão Fernando
Háckradt.

PC)::BR..E
I

I
I

I
r�

r
POR

PU�O C'AIGUMONT

QUARTA PARTE

A MENINA TRIUMPHA
IV

.MOUMOUTTE

Dir.s�-hia que uma força mys
terio'�a e omnipotpnte O impedia
de afashr os olhos daqu>-!ll,)- ros
tozinho branco e immovel.
-Já reparaste se ella tem IM

do dos gatos? perguntou elle de

repente à sra. de Beaujeu.
_ Sim, respondeu esta, Olga

quando os vê sente nm terrHr

nenoso, quasi invencivel.

REVOLTA MILITAR
Diz a Gazet::t, de 'Nobi

cia.e, de i i:
« Em Virtude de informações

colhulas no quartel general,
trouxe-nos () U()�So repurler a

noticia que demos antohontem,
da prisão d s SI S. coronel Geuul
de Castro e Sã" Paulo de Aguiar,
accusados de lerem promovido
a revolta dos soldados do 2·
rigunentu de anilharia. em

dezembro do anuo passado.
Tendo lido essa noticia, veiu

ao nOSSJ escriptorio o sr. coronel
Geutll do Castro e nos disse que
não tinha sido preso. e que sobre
elle não podu pesar ne.ihu ma

suspeita com relação ao facto da
revolta m.luar , porquanto em

dezembro
.

csuver s na Bahia,
p'ua. onde havia seguido a 5 No paquete VICTORIA, entra
d'esse mez, Iurçadu por uma do Rio .ante-hontern, chegaram
violencia soffnda p H SUl Iami os seguintes.
lia. Que alh uvera conlereccivs Diogo Antonio Clemente dos
com os respectivos governador Santos e Antonio Luaracati.
,e chefe de policia, a' quem ped.u Em transito 5 passageiros,
prov.dencras, seguiud i a 20 de

janeiro pua' S. Paulo, d'nnde No vapor LAG-UNA, chegadoante-hontem do norte do Esve.u ante-honrem p 11'<\ esta capi- lado. vieram.
tal. Bodolpho Altemburg, Anna

Breithaupt, Henrique von de
Hauye, Alois Sim?": Fabiana
Uafnl da C�nc81çao, Luiza
Kàball, MathIlde Ganz. Fer
nando Hackradt, fedro � Jacob
Heil, dr. João Gonçalves Pe
dreira Ferraz, sua mulher e
1 creado.

PASSAGEIROS
Chegaram no paquete RIO DE

JANEIRO, aute-hontem, do Rio
e escala, os seguintes:

Cadete Ismael O. Balthazar
da Silveira, sua mãi e irmã.
Paulo Penho, Manoel Costa,
Urbano Meirelles, Blas Culesio,
João Baptista Arantes, O. Jose
phina Liberate Rocha e 3 fi
ihos, Leopoldino Rocha, Este
vão Pinto da Luz, ':2 aggregados
e 1 criada, 5 praças, 1 mulher
e 1 ex-praça,
Em transito 50 passageiros.
No mesmo paquete seguiram

para o sul:
O. Guilhermina Noronha,

D. Amelia MoreI, Delarico
Agostinho, Pani Clemente, sna
mulher I} 1 filho.

Ga.-tu:n.os�

7'
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policia e a outra do 7° batalhão, CARTA Pelas obras da rua Este·
e pelo povo que se agglomerou ves Junior, contractadas por
muito antes no ponto de dosem- Pelo Conselho da lntendencia 1:990$000,porem que depois ee

barque. Municipal nos foi dirigida a pre. verificou que deviam importar
Veio s. CI. de bordo, em sente carta: em 3:000$000 spproximada-

lancha a vapor, illummada e «A' illnstrada redacção do mente, pagou a Ilamara 1 :000$.
embaudeirada. Jor-nal: do Corrvmercio, D'aqui se vê que, por serviços

I d h cuja importanma, em virtu-No arsena e marin a, por -Por nos parecer de todo im de de conuaetos, monta a
ordem do respectivo ministro} motira.la e immerecida a for. 6:136$000 a Camara que o
foi posta uma lancha a vapor á rnal. corvteebação que o h E
disposição dos empregodos da honrado presidente da exuncta

onrado sr. lyseu presidio pa

secretaria do exterior, que com. Camara Municipal oppôz em gou apenas por obras até aquele
pareceram e foram a bordo re- carta a essa redacção, ás affir

Ia data realisadas 1 :800$000,
ceber o sr. Quintino Bocayuva. mações contidas em 'um trecho

ficando p:\ra pagar·se 4:838$,
ffi que conforme, eontractos.devem

Diversas lanchas embandeira- do o leio que esta Intendcncn d d bG
ser pagos á me I a que as oras

das, couduziudo grande numero dirigio ao rllustrado dr. over-
se forem concluindo

de pessoas, acompanharam tam- nadar do Estado e uo qual soli D'esta exposição que, se nãe
bem a lancha em que, nnha o citou a SUl auenção para o es- é textual, é, em todo caso, exa
sr. ministro rio exterior. tado de algumas estradas que I EIera, C<JDC UIO o sr. ' y3eu que a

precisam de urgentes reparos
do município, julgamos do nos. corporação que presrdro muito

dignimente não de.xou defiso dever otTerecer ao publico
I h

cit (p.d.ivra de que não se ser·
eâque le cavai oiro algumas ex-

VIO a Inteudencra em seu officio,plicações, unicamente com o
assnn como não usou da ex.

pensamento de não terem essa
pressãu= d.vida passlva,-mascorporação em conta de leviana, dsó o te. mo compromissos), 'J

ou pelo menos, de pouco refie.
que ainda mesmo cunside. ado

ctida. I'
.

dcomo ta a Impor uncu as
Depois de transcrever o tre- bo ras iuic.adas pela Camuu,cho do alludido officio, que pro- Jesta e.xou para o seu paglrocou a sua formal contestação,

o honrado ex presidente da G'l
monto somma muuo superior
em dividas activas de IIIlp I:;t'jS

rnaru extincta se esforçou por do exercicio findo e em numera-
demonstrar que os comproml:;' rio crescente em cofie.
sos a que se releria a Intendeu- E ' certo que no dia em que a
cia não representar!', como ella Camara exuncta deu pusso á In
affirmava, a somma de 8:000$, tendencia,declarou o sr. Elyoeue que em vez d'lilo a Camara

que existia em cofie a quautlClentregou á lntendencla os co· de 3:046$514, mas d'es,;} 1111
fre:; com 3;040$514, e pagas portancla fUI retirada por ordemapproximadamenLe no valor Jo do me,;mo sr. Elyseu somma
serviço reallsado até aquella supenor a 400$000, para paga

Regl'stro de Obl'to" épocha as obras da rUl EHevc-s
n' d d II

D Junior e as do cáes da de S.
me .0 e eS(JeZls por e e ao

torisadas e legali3adiLs, &on(..lfme
DI,&. 15

' 'M.utinho, na impor!ancia, se·
se pôde verificar de ducumeULos

Ib
.

b 1 I gundo amrm.l, de I :800$000. I h'ul!lma, ranca, na u�a Para fundamentar a sua con.
ellsteu.es no arc IVO, o· qulol

d'esw Estado, t mez: entente
'e:itação ou des.nentldo á ;Afik

reduzia o referido �aldo.
chrooica.

maçãu da Intendencia, o honra.' Não é exacto que as obras da
Euzebia Joat1uina de Aleva· ds sr. Ely�eu produzia a se.

rUl Esteves lu[! ior e as do cáes
do, blanca, natar&}1 d'e:ite Eila'

guinte argumentação:
da de S. Martinho,a rcallsar.se,

do, 38 annos, solteira: infee- As obras do cáes da rUl de Importam apenas om 4:838$.
ção palustre. S. Mart�nho foram contractad..ls A primeira. contllclada pri·

DIA 17 por 3:138$000, aCamara pa-
mitlvamen\e por 2:700$000, o

Frederico Margarida, natural goa 8&0$000 e mais 424$000
foi de novo, depois de effettua

d'este Estado, branco, 1 mez: de doas boeiros, que não entra-
d.1 esta ddspeza em 1 :990$000,
quanlla que o sr. Ely,;eu eoo·

marasmo. . ram no contractlJ.
fes�a ter Sido elevada, c de Íl·
cLo o fui. a 3:000$000, por ser

reconhdcida a necessidade de
d:u.se lIlalS e�lf;lIçãl} á3 mura

Ih IS, e quem affil mar que est"
ultima samma subirá a 5:000$,
não fieará mu Lo longe da VCI·

Jade.
As do cáe,; da I ua de S. Mar.

tlOho, orç Idas em 3:138$000
I"go (lO CJmeço dos tlab.dhtJs,se
verificou que I equerem [l!alOr

qllantla, por que sómenLe dous
bdelro5, que a prlOClplO se jul.
g0U d Ispeo ia veis, se di:;peudla
424$000, sendo alOda precIsos
outros, O que h, de nece�sarla·

mente elevar a qnantlil orçada.
Se a C'lmara que u sr. E!y

seu preSidIO cunseguio elovar fi

seu orçamento, que era de

18:000$000, s eg u n Joga·
rante, a 40:000$000, glol i;1
qlle a jU:iliC'1 reclama que fosse
distnbuldi\ com uma assemblél
(a de 1887) de seus antigos
adversarws,é certo que tambem
deu uma elasllcldade nunca \'is·
La á verba desLma,ia ali pesso:d
que subia a Cifra enorme de

i�:OOO$OOO, e que a loteu
dencla já reduz!lI a 12:000$.

Finalmente, e pila tr'lnquil
hsar o sr. Elyseu, C,lllvóm dizei
que o In�uiLo da hHendeJlcia,soll-

J

Compareceram os srs. minis
tro da guerra, coronel Solou,
dr. Francisco Portella e coronel
Fonseca e Silva, goveruador e

commandante do corpo policial
do Estado do Rio de Janeiro,
Francisco Cunha, empregados
da alfandega e do correro, e

grande numero de represeutan
tes de diversas classes,

A chuva torrencial que cahio
ás 7 horas da noi te, mais ou

menos, impedro que se prolon
gasse a manifestação, ficando o

sr. QuintlOo Boc Iyuva no hotel
do Globo, onde fOI comprunen
tado por muitas Iamilras edis
llnctos cavalheiros.

Foram queimad�s fogos Ci1m·

blantes e centenas de foguetes,
tanto em mar como em terra.

COMMERCIO Encommendas para o Des
terro:
Letreiro-l caixão com fructas

á Antonio R. Paranhos.
LeLreiro-l dito, dítOI á Fran

cisco José Ramos.

POR CABGOTAEM
DI) Rio Grande, Pelotas, e

Porto Alegre:
Marca C H & C- t fardo com

fazendas, a Carlos H�pck & C·
Marca J M P-2 attados com

pellegos, 2 fardos com xergões, á
Juãô Maria Penei.

Marca G B-l encapado com

couros corlidos á Guilherme
BUsch.
Marca R-4-7 fardos com Xar·

qae. a Rosa Medeiros & Santos.
Marca R B & C-tOO caixas

com sabão, á Ricardo Mar tins
Barbosa & C.
Marca 1 J C c-i caixão com fa

sendas, á lunocencio José da COSo
ta Campinas

Em transito para
Lugunu

Marca L A P M-l fardo com

xergõlls á Luiz A. Ptnto di} Ma
galhães.
Marca F J M S-25 caixas com

sabão commum. 1 dita com sabão
perfumado, 2ts ditas com valias de
sebo, á Francisco Josepbino M. da
Silva.

P'ara Itajaby
Marca E r-33 fardo� cum xar

quo.
Marca 'r-H) dit, s, ditos, é

Amaral & Irmão.

Ca:a:n..biO
TELEGRAMMA

Rio, 17 de .varço:
Cambio sobre I..on·

dres: �� 3(8 C.·uuxo.

Libra••.•...• 10$847
2$232

431
Dollar. . . . • . ••

Franco.••••.•

Desterro, 17 de Março
I'mporta()ão

Cargas vindas pelos v"pores
nacionaes Desterro e Rio Pardo
entrados do� portos do sul, á 14 e

a i5 do corrente. Transito de
Montevidéo

Marca P 3-133 Cardos com

xarque.
Marca S-99 ditos, ditos.
Marca P-29 ditos, ditos á Ade

lIDO José da Costa.
Marc.a G S-97 ditos, ditos. á

Ni&olich & Irmão.
Marca �S-30 ditos, ditos, á

ordem.
Marca R M S-21 dilos, ditos á

Rosa Medeiros & Santos.
Para Itajahy

Marca G-I03 ditos. ditos.
Marca P P-I0 di'os, ditos.
MarcalA P-l caixão com Iin·

goas seccas; 5 saccas com bala·
las, á Asseburg.
Wellerding.

•

De conformidade com o.§ i· do
art. 230 do codigo de Posturas,
todo aquelle que se julgar in
[ustamente lançado, poderá, no

praso de 15 dias a contar da data
da publicação d'ests lançamento,
recorrer para a Intendencia Mu·
nicipal, devendo taes recursos
serem documentados.
Secretaria da Intendencia Mu

nicipal.aos 6 dias do mez de mar
ço, de 1890.-0 procurader, Fe
lia; de Siqueira.

-Então a gente [1'\ eiixa ,.=,�"_"-

ecvuomica, perguntava um rocei- DECLARAÇÕES
ro ao compadre, póde tirar o

seu dinheiro quando quizer? Irmandade do Senhor Jesus das Passos
-Póde, explicava doutoral- De ordem da Mesa Admi-

me�:e o compadre. Uma com�,L. nistrativa d'esta Irmund.,-
raçao; meues o dmheiro hoje, .

podes tiral o amanhã eomtamo til', faço publ co quo snbbv-

que previnas com qui�ze dias de do,22 do corri nte, descerá
autecedencia. do sua capellu do Menino

Deus paru a Igreja do S.
Francisco, a Veneranda
Imagem Ido Senhor Jesus
dos Passos, regressando no

dia seguinte, á'l:l 4 horas 01\
tardo em Procissão Solem

citando a attenção do digno Go·
vernador do Estado, para o es

tado deploravel de algumas
estradas do munieipio, não pen
sou deprimir a Camara que a

precedeu, mas, unicamente.des
empenhar-se dos seus deveres,
servindo á causa publica.

Se Iõsse outra sua intenção,
daria direcção muito diversa ás
considerações contidas no seu

offlcio,

GAZ HILARIANTE

Distracção contagiosa.
Um sujeito, d.md» esmola a

um poh.e que tem uma tabuleta
quo diz-surdo· rrvudo,
pergunta-lhe em voz baixa, por
distração:
-Você é assim de muito tem

po?
E o pobre, sem reoarar:
- De nascença, meu senhor.

EDITAES

IntendeneinMunicipal
Lançamento para o pagamento

do imposto munici�al no correnle
anno:

CARROS DE CONDUÇÃO
Adolpbo Salles, t 30$.
Francisco Leooardi, i 301).
Anlonio João Cardoso, 1 30$.
Manoel Albino Machado, 1 30$,
Manoel Barbosa dos Santos, i

aOl).
. Anastacio Moreira da Si lva, 1

30$.
Maria Horacia, 1 aO$.
Joâo Antunes de Sant' Ann�t t

301).
CARROÇAS D'AGUA

Ignacio Machado Dias, 1 20$.
Antonio Albino, 2 40$.
Car os Dominni, 2 40$.
Claudino José da Rocha, 1

20$.
Pedro João won, i 20$.
Francisco Nanes Cardoso, 1

20$.
CARRINHOS DE MÃO

João Fernandes Capella. 1 6$.
Carlos Hrepcke & C., 4- 24$.
Frederico Momm, 1 6$.
Ernesto Vhal, 1 61).
I\icardo Martins Barbosa, 1

6$.
Barboza & Silva, 1 61)
CARRINHOS DE CONDUZIR PÃo
Emillo Schlínck, 1 15".
Joi1o Moritz, 1 15$.
LiGO OonBtaccio da Silva, 1

15$.
Pedro Vali, 1 15$.
Germano Fortcamp, 1 15$.
João Bridon, t 15$.

BOTES

Dionisio José Laundl's, 2 20$.
Manoel dos Santos Capitulo, 2

20$.
Antonio Soares d'vliveira, i

10$.
.

Cesaria Maria da Silva, 220$.
Firmino José Thomaz, 220$.
.\tHonio Fetix d'Aguiar, 4 40$.
Mathias da Silva, i 101)
Julio 'rrompwsky, 1 iO".
J lào José Milhare3, 1 IOf)
José Antonio Chaves, 1 10$.
Manoel Joaquim Gomes Lisbôa,

i 10$.
Francisto Gomes Birasso, 1

10$.
Ptldro de Freitas Cardoso, 1

10$.
LANCHÔES

Dionísio Lanudes, 240$.
Matbhs da Silva, 24-0$,
Oesaria Maria da Silva, 2406,

PHOTHOGRAPHIAS
Porfirio Machado, 30.
Gustavo Plaff, 30$.

(Continúa)

ne.

Con vido portanto a tolos
os inr ã..e e fieis u compare
cero.n a esses actos, deveu
do (JS il-màos apresentarom·
SIJ na S;lchl'istia da Ignjll
de S. Francisco, afim do
revot;;tidos de balandráus
acomp�lDharem a pl'ocisl'ão.

Con�istol'Ío da I!'DlImda
de do Senhor Jesus dos PãS"
sos e Hospital oe Caridade.
Desterro, 17 oe Março de
1890. -O seol'Ctario, FRAN·
CISCO XAVIER PACHECO •

ANNUNOIOS

GABI�[TE AMERICANO
Mudou·se dos baixos do SOe

brado n. 3 da rua da ConsLltUl
ção, para os baixos (lO n. 5, á
mesma rua.

Continúa o seu proprietario,
como sempre, a se encarregar de
trabalhos Lypographicos, com

pontualtdade e preços rasoaveis.
Franoisco Rodrigues Pereira·

T�RREN��
EM ITAJAHY
O abaixo assignado está au

lorisado pelo Hospício Civilles
de Brugge, em Westvlanrleren
(na Belgicil),para vender oS ter·
renos exinentes no municiplo
dd Itaj ,by nos logares PeJra cio
Amolar, PoclOho e Belcbior que
pertenceram ao fallecido sr.

Vamlede e que per tencem hoje
ao dito Hosplcio •

Q:lern pretender com pral·os
dirija se ao abalXi) aasignado,
em Blumenau. O pr eço sei á o

mais cornmadll passiveI.
Carlos Louis Vandale

Procurador

PERD�U SE no dia i4 do
corrente, entre a praça 15

N�vembro e rua José Veiga a

quantia de 54$000, em papel.
A pessoa que tiver encontrado
a quantia e e[}tleg�l.a n'eqa

typógrapbia serà gra\lficada,
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Severo F. Pereira & c.
acabam de receber um var i.ido sortimento de lindas
lansinhas, chitas, riscados, algodões, rnorins nacionaes
e estrangeiros, quo vendem a preços b i ra tissimos.

Diagouaes e merinós de lã: grande sortímcuto para
todos 08 preços.

Meias brancas e de':côl'cs para homens, senhoras e

crianças.
4 PRft�CA 15 DE NOVEMRRn

.;
4

etl�-;U;;;-�;;;P Iodureto de Ferro ina.ltera.vel I�� ii NOVA·VORK Approvadas pela Aoadonl/a c/e tãeaicin« PARIS.
,I Adoptadas pelo F�er:;�!�:;o ctticie! franoez, I§ A utoriseoes pelo Conselho tuecico

•

9 -':S63
de Séc-Petersburgo,

-t BS!5

i Estas pílulas, em que achão-se reunidas as propriedades do iIl:OdO
e do Ferro, convêm especialmente nas dcencas tão va

riadas qre são a censequencía do germe escrofulosô (tumores,
enrartes, /i,um01'es (i'ios,etc.),doencas contra as quaes os simples iferruginosos são íneíücazes. na ClllOI'osis (palütl ez (III s meni-
nas não menstruadas), a Leucorrhea (fiuores brancos ou
nuao alvo), a Amenorrhea (Menst1'uação mel/a ou cli(/lcil)a •
Tisica, a Syphilis constitucionaJ., etc. Bmfim,oll'erecem
aos medicas um agente thcrapeuüco dos mais energiccs para
estimular o organismo e modíücar as constituições Iyrnpha
tícas, fracas ou debilitadas,
N. B. - O iodureto de ferro impuro ou alterado é um medi

camento infiel, irritante, Como prova da pureza e authentí
cidade das verdadeiras Pilulas

de�Blancard, exija-se o nosso sello de
prata reactiva. o timbre da unto» des
Fabricants e a nossa assignatura aqui
juncto.

Pbarmaceutice om PAB.:rS. rue Bonaparte, 40 •
DESCONFIE-SE DAS FAL-SIFICAÇÕES •

.......................0 .

ARMAZEM
DE

molhaJd(;s
DE; �

(i"'.4 -' E'__ 1140;
Acabam da rtJcabe� p�los ultimos,paquetes 1,10 sul (:) norte, ge·1

ll'lrOS da superior qualidade. com" �f'JHD: chà hyson, fllto perola,
dito preto, chocolate andaluza, diw cucoa, goiabada caS?ão, legiti
ma marm91lada de Lisboa. massas para sopas, passas, blSCflUtos de
Pelotas e uma iufinidade de artigos que vondem g;Hantid(Js. Rece
beram tlmb'"!m superior sabão a valiaS da acr.:ditüda Lbrica de F
C. J..ang & O. Em generos cúlonia(ls temol·os sampr'e de boa quali
dade Il a preços sem competencia.
flUma VISita a Ilüssa casa, munido do cOrt:retenttl dinheiro, é o

quanto casta para ficar-se sabendo que ntnguem vendI! mais
blrato do qUI1

seccos e

Gama& Irrllão

DE

WendhausenAndré & r
�1 �
�.

Rua! José Veiga ll. 1 B
Recebemos um importante sortlloento d{� morlOs flacíoflaes, fa

bricados no lüo de Janeiro, que eslamos velldelldo p',r pi eços bara
tissimos.

Seguem-se as marcas:-Pro"incin do IHin, (-tevi�t,a
IlIust,i·ad;-t, (""':ysne, (_)iario d(� Noti("in�, () lP':r.iz_

Tambem temos um variadissimn sortimento de algodões nacio·
D�es fabricados no Rio. S. Paulo e Minas-Garaes.

FAZÉNDAS PRETAS
Mel'inó preto. francez, de pu rn lã, cores firmo", covildo' 560,

640,800,1$000, 1$200, 1$400, 1$500, 1$600, 1i$800, 2$000, 2t;200,
2$4,00, 2$500, 2$800. 3�000, 3i$200 (-l 3$500.

Um completo sortimento de dia�()nafl�, pannos e c;,s,:emiras pre
'>IS francezas.

CHITAS
Um variadissimo sortimpnto.

RU.A JOSE '[�G4 I� �,B

POR
.A... R... I>OFl.N"ELLEs

In-.portant,e auxiliai· indispensavel nos escriptorios commerciaes
.

Uma eleg .nte carteira contendo eplicações e definições cl arissi ru as sobre: Moedas; reduç?es a cambio;
figo; cou v ersão de moe.laa; cambio pe l o valor da moeda; desconto do papel-moeda; cal�blO portuguez;
divisores fixos: descontos; capital, JUI'O, taxa e tempo seguro; regra ele SOCIedade; roteiro.etc.jetc: etc.
N'ES'rA TYPOGHAPHIA, VENDE-SE AO PREÇO DE 2$500 CADA OARTEIRA

I PHOCISSAO DOS PASSOS

{

CUra todas as Molestias resultantes dos Vicias do sangue : ESC1'ofulas, Ec#cUJ,.,
.PBo1·iasc, ILct'1)CB, Lichen, Ltnpetigo, Góta e Bhetouat·istno.

ROa BO"'{VEAU-LAFIFECTEUR jtlmfl vestimenta de anjo em
AL XODURETO DE POTASSXO

') "
. � , ,,' "

Cm'a os accídentcs syphílíticos antigos ou rebeldes : üteerae, Putnorcs, GômmfUl, r el feito c,. tado. P I a inf I",
Ereostose, assim como LytupltatistHO, ESeJ'ofrdas e 'l'1Lberculosc. Im'IçÕeA n'esta typographiaEmParU. Oua ;r.lE'lBl1:RÉ, Ph", 102, rue :Rtcbelleu,S "de BOYVEAU-UFFECTElIR•• t11 tom uPlIU. . (. .

t (
•

GIUNn� V�NI11\
BO�l EMPREGO DE CAPITAL
Vende-se a importante cha

cara situada á Praç« G{Oneral
Ozorio, que pOI i-nceu ao falle·
cid o commmendador Esievã»
Brocardo, C,J� um bom estabe
lecimento d'i:lgua e lodos cs seus

pertences (o pruneir o desta ci
dade, em boas condições para
venda d'ugua), sendo 9 carroças
cm pe.Io.i» estado e bons aUI

maes. A chac:» a é tllda plantada
a g.isto e tem muuos arvoredos
fluctlfcru� e outros mu.t» im

port .ntes.
Para iat « corn Ant. n o AI·

hino Gu{'dc:, da Silva.

SOB AS FOflMAS· DE

ELIXIR .• de Pepsina BOUDAULT
VINHO•. de Pepsina BOUDAULT
POSo •• de Pepsina BOUDAULT
Parls,Ph'" COLLAS, 8, rue Oaupblne.

e em toou principie. pharmi./a•.

l.�\\\\O�OES do ESr041��� � '4Cq

Pepsina Boudault
lpplOVida pela lCADIMI.\ Di I�DICIMI D

PREMIOOOINSTlTUTOAO O' COflV SART,18S6 �lledalhll.8 nna Exposições ínteruacíounes do

P !RIS- LYON - VIm - l'HILADILPHIA - P!IIIS
1867 1872 1873 1876 1878

Empngada com c maior !.�tJito conJ I'a

DISPEP!>IAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PEN IVEIS
FALTA D'APPETITE

• OU'l'U8 DESORDENS DA DIO:Ks'rlo

CAL
No deposito dos Ouq fleiros en

contra-se semple grande qUfJ.nti
dade de cal de mariscc. grossa e

peneirada. Tr ata·se com Faria
& Irmão, n'esta cidad(�, ou no de·
posito com

Antonio Pantaleão do Lago

As pessoas
que conheeem as

PJ:LULAS

DEHÃUT
_ DE PARIS

nao�esítam empurgar-se quando
preCIsão. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos,estesó obra bem
quando é tomado com bons alimen
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas póde escolher
para tomalas, ahora e refeição que
mais che convier conforme suas

occupações.A fadiga dopurgativosendo annullada pelo effeito da
bra alimentação, si se decide
facilmente a recomeçar
tantas vez_es quanto for

necessario.
5 Ir•• 21r. t'1)

TINTAS
communicatil'a, violeta, etc. etc.,
para e�crever, recebida directa
tll(Cote dr) Parir.. da afamada mar
ca L. Anloillfl Fils, vende

.'it.' "�razi!eira

RCA DIU J010 PINTO

O() aluga seVende-se

SF�I ,DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Especificas preparados pelo pharmaceutico

EUGENfO MARQUES DE HOLLANDA,
RIO DE JA:N"EII�O

Auctorisados por decreto lmperial e j.eT!1rtnmento de
Hygiene da Republica Argentina

Laurea dos com medalhas de ouro de
··la classe no Brasü, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Em'lim
!"'t.n�

88alsa, aro ba e Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestra
a pelle, darthros, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulns «rheumatis"
mos» agudos ou chronieos e todas as atfeeções de origem syphilitica, por maiS
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta alguma e

exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não esntém mer"
curio e nem nenhum dos compostos.

Pílulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, são
depurativas, reguladoras das crísea mensaes e das defecacões irregulares, sem
produzir a menor coliea,

•

E ixir carmiuativo de ímberibina--Restabelece os dyspepticos, facilita RS
'digestões, promove as defecações difliceis ou irregulares, combate a enxa
queca, flatulcncia, prisões de ventre e colicas nervosas.

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemias, ahypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reeonstitue os hydropicos e beri-berrcos, infiltrações do rosto e pés, combate eflicazmente a escro
phulide, a leucorrhéa e II mais profunda anemia.

Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneflcos resultados na cura das molestias das vias respiratórias, catarrho pulmonar, bronchites agudas ou chronicas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.
Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Eflicazes nasinflammações do figado e baço, hepatite,«splenites agudas ou chroaíeas», devi-das ás febres intermittentes e perniciosas. .

Vinho de cacau lactophosphato de cal quinaqo-peptona.-Sempre que o
organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlorose, limphatismo, eserophulas, rachítismo e perdas de forças e debilidade é de grandevantagem o emprego deste medicamento.

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bulIas,onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em
condições difliceis.

���w���� � �i�ll�OOJ�� �
THYMOL.INA

DE RAULIVEIRA
Exce!lente cosmelico, approvado e alllhorisado pela inspecto

i ía Geral de Hygiene. Elogiado por loda a imprensa do Rio de
Jaueiro. -

Preparado onoffensivo e muito usado para curar �s Espinhas do
rosto. Rachas dos labios, destróe completamente as sardas e quaes.
quer manchas da pelle.

Sua visa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
unico§ f'nbric.an te8 e prop.·ietarios

A venda rOl tl)dos os ARMARINHOS e casas de PERFUMARIAS
----_. --_._ .. _---_._.-. -,

A FONTE DA JUVENTUDE
11l1a' da .Repu.'blica ll. 2

(largo da Praça 15 de Novembrc n 5)
Esta Importante casa acaba de receber da cu)'Jllia Blurne

nau um completo sortimento de charulos em pac(lte.; que vendtl
por preços sem competidor.

.João dos I!iilAnt.o� �lf'lildnn("n

ODONTINEI TOSSES
D:)

DR. RIEDEL Recomenda-se ao pubiico o xaropede ANGICO COMPOSTO, approvadopela Exma. Junta de Hygiene Publica
maravilhoso medicamento, prep!lrad�com a decantada gómma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efflcaz

I para todas 8S enfermidades do peito
I agudas. ou chronicas, como sejão:bronchltes,catharro8, defluxos, tosse!',rebeldes, asthma, etc.

Este excellente medicamento prepara-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Hragantina de Mendes Bragança &.
Comp., e acha-se á venda n'esta cidá
tie Ila-PH.A.RMÁGIA. POPULA1l.

't..,A melhor preparação para lim
par os DENTES

Pote••.... t$500
Em todos os armarinbos e

barbeiros
RA.ULINO HORN & OLIVEIRA

depositarios
lá RUA DO COMMERGIQ' 15

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




